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Rio Scenarium
“A rua é do povo como o céu é do condor”: 
cooperação para a revitalização da Rua do Lavradio 

Por Louise Nogueira e Marília Chang

Nascido em Ferros, um pequenino município do Estado de Minas 
Gerais, Plínio Quintão Fróes mudou-se para o Espírito Santo para 
estudar arquitetura e administração na Universidade Federal do Espírito 
Santo, em Vitória.  Em 1988, ainda estudante, ele participou da 
implantação de um projeto na área de trânsito no Rio de Janeiro e ficou 
completamente apaixonado pela cidade, para onde decidiu se mudar. 
Já na “Cidade Maravilhosa” ele ingressou no curso de Marketing e 
passou a trabalhar com publicidade, sua maior área de interesse. 
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Três anos depois, ele abriria o seu primeiro negócio em sociedade 
com Nelson Torzecki, em dois boxes do Art Center: um espaço de 
locação de boxes para comercialização de artigos de antiguidade 
na Rua do Lavradio nº 22.  Em 1993, os sócios mudaram-se dos 
boxes para uma loja própria no nº 28 da mesma rua, onde nasceu 
o Scenarium Antique. 

Naquele tempo os empresários da região sofriam com o abandono 
das vias públicas e com a degradação da área. A partir de 1989, 
a situação piorou quando a prefeitura deu início à recuperação 
do Largo do São Francisco e transferiu o terminal de ônibus para 
a Rua do Lavradio. Membros da Associação dos Comerciantes 
do Centro do Rio Antigo (ACCRA), indignados, organizaram um 
protesto e fizeram barricadas, mas não conseguiram impedir 
a ação da prefeitura.  Contra a vontade desses empresários, o 
terminal de ônibus foi instalado na Rua do Lavradio trazendo mais 
sujeira e violência, degradando o espaço que abrigou residências 
de antigos nobres da corte, a primeira vila de moradia do Rio 
de Janeiro, e por onde, outrora, transitavam condes, condessas,
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marqueses e marquesas, duques e duquesas. A intensificação do 
comércio ilegal e a prostituição só agravavam a situação.

Os comerciantes da região preocupavam-se, pois aquele cenário 
afastava o público, receoso de caminhar pelas ruas da Lapa, 
prejudicando os negócios locais.  Era 1993 e Plínio e outros 
empresários da Rua do Lavradio sabiam que era necessário agir 
para mudar aquele estado de coisas.

A degradação de um espaço público

Quando decidiu se instalar na Rua do Lavradio, a perspectiva 
de Plínio era estabelecer um antiquário em uma área que já era 
conhecida pela concentração desse tipo de comércio. O público 
comprador de antiguidade é composto por artistas, produtores, 
colecionadores, formadores de opinião da sociedade, entre 
outros.

A crescente degradação da Rua do Lavradio dificultava o acesso 
dos clientes ao comércio local. Para se ter uma ideia, em frente ao 
nº 26 da Rua do Lavradio havia um homem que vendia coco com 
um enorme facão na cintura, e diziam que já havia matado pelo 
menos uma pessoa. A parte de cima do sobrado de nº28 parecia 
um cortiço, onde as crianças brincavam seminuas e descalças em 
frente ao antiquário. Na altura do nº34 existia um prostíbulo com 
cortinas de chitão e funcionárias menores de idade usando roupas 
ousadas para atrair os clientes. O trânsito congestionado causava 
poluição sonora devido às buzinas. Além disso, havia casarões 
invadidos, esgoto aparente, iluminação precária e enchentes 
frequentes causadas pelo estreito tamanho das manilhas. As lojas 
eram invadidas pela água suja, que danificava móveis e tapetes 
causando prejuízo constante. Esse cenário muitas vezes chocava e 
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inibia a livre circulação do público frequentador dos antiquários, 
prejudicando os comerciantes locais. 

O Scenarium Antique, de propriedade de Plínio, além de vender 
antiguidade também fazia locação para cenários teatrais, 
televisivos, comerciais, etc. A cada enchente Plinio tinha que 
mandar para a lavanderia uma Kombi cheia de tapetes, e passava 
o dia seguinte lavando a loja e o mobiliário para tentar amenizar 
o cheiro de mofo que permanecia mesmo após o esvaziamento 
da enchente. 

Apesar de a região ser cantada em verso e em prosa, estava 
caminhando para o abismo. A instalação do terminal de 
ônibus e a crescente degradação inibiam a instalação de novos 
empreendimentos na região da Lapa. Plínio sabia que se esse estado 
de coisas não se modificasse estaria decretada a falência de vários 
empreendimentos na Rua do Lavradio.

Encontrando uma saída

A ACCRA havia se desgastado com o insucesso das manifestações 
contrárias à instalação do terminal de ônibus na Rua do Lavradio 
e perdido prestígio entre os empresários. Entretanto, era essa 
associação que reunia os principais comerciantes da região. 

Sendo assim, com o histórico crescente de depredação da Rua 
do Lavradio, os antiquários se reuniram novamente em torno da 
ACCRA e decidiram conversar com o poder público na pessoa do 
subprefeito do Centro Histórico na época, Augusto Ivan. 

Plínio havia de tornado o porta voz dos comerciantes do entorno 
da Rua do Lavradio. Esses empresários empregavam um grande 
número de funcionários, cujos negócios tinham papel central na 
região. No diálogo com a prefeitura ficava clara uma mudança de 
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estratégia: os empresários buscavam realizar uma ação negociada 
e conjunta visando à revitalização da região e dos seus próprios 
negócios.

A primeira solicitação que a nova gestão da ACCRA  fez à 
subprefeitura foi o apoio para realização de uma feira mensal 
de antiguidade que passaria a ser chamada de Feira Rio Antigo, 
por sugestão de Nelson Torzecki. A feira passou a acontecer 
no primeiro sábado de cada mês e ocupava, inicialmente, um 
quarteirão da Rua do Lavradio, que se estendia da Avenida Mem 
de Sá até a Rua do Resende. Os empresários contribuíam para 
a realização do evento. Eles atuavam na divulgação, imprimiam 
materiais de propaganda, contratavam músicos. Além disso, 
buscavam parcerias com o objetivo de manter a periodicidade 
mensal da feira e ocupar o espaço público. Um evento mensal 
na região ajudaria a manter os holofotes voltados para a região 
durante todo o ano. Além disso, a subprefeitura não seria 
desmobilizada pois, todos os meses, haveria uma solicitação de 
apoio para realização da feira. O sucesso da Feira de Antiguidades 
da Rua do Lavradio era crescente e atraiu a atenção do prefeito, 
na época o arquiteto Luiz Paulo Conde, que a visitou e encantou-
se com o que viu. A parceria entre a associação e a prefeitura 
mostrava seus frutos e abria caminho para que fossem propostos 
outros projetos de investimento público, especialmente aqueles 
voltados para a melhoria do esgoto, da luz, da limpeza e da 
segurança.

Em 1999, foi desenvolvido o Projeto Monumenta, uma parceria do 
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), do Ministério da 
Cultura e da prefeitura que visava restaurar e revitalizar o entorno 
da Praça Tiradentes. A contrapartida financeira da Prefeitura do Rio 
de Janeiro foi da ordem de quatro milhões de reais.

Atendendo aos apelos dos empresários da ACCRA, a Prefeitura do 
Rio de Janeiro passou a atuar também no sentido de recuperar a 
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infraestrutura da Rua do Lavradio, tendo como sua primeira ação 
a transferência do terminal de ônibus para a Avenida Chile. 

Com os empresários organizados, um evento mensal e a 
revitalização da Rua do Lavradio, só faltava estruturar a associação 
para manter as ações no futuro. Plínio dizia que, no passado, nas 
reuniões da ACCRA só se discutia, criticava e enaltecia as coisas 
ruins que aconteciam na região. Todos iam embora e na semana 
seguinte acontecia a mesma coisa. 

Em 2005, a realidade da associação era outra.  Plínio saiu em busca 
de parcerias, como a firmada com o Sebrae/RJ, seu parceiro de 
primeira hora, que implementou a metodologia Unir e Vencer em 
vários estabelecimentos da região. 

Os profissionais do Sebrae/RJ visitaram todos os estabelecimentos 
comerciais localizados na Avenida Mem de Sá, na Rua do Lavradio, 
na Rua da Carioca, na Cinelândia e na Praça Tiradentes, tais como: 
Teatro Rival, Carioca da Gema, Sacrilégio, Fundição Progresso, Bar 
Luiz, Teatro Odisseia, Capela, sem contar todos os antiquários e 
comércio locais. O Sebrae/RJ também ajudou na articulação desses 
empresários por meio de reuniões. O primeiro desses encontros 
foi realizado na Fundição Progresso e contou com a presença de 
empresários interessados em melhorar a gestão da ACCRA.

A metodologia Unir e Vencer foi desenvolvida por meio de parceria 
entre o Sebrae/RJ, o Senac Rio e a comunidade empresarial do 
comércio. Posteriormente a metodologia recebeu o apoio de 
novos parceiros: Sindicato de Bares, Hotéis e Restaurante (SindRio), 
Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, Associação Comercial do 
Rio de Janeiro (ACRJ), Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal 
(CEF). Valendo-se da organização e do fomento ao associativismo, 
a metodologia Unir e Vencer buscava o fortalecimento e o 
aumento da produtividade dos aglomerados comerciais e centros 
especializados de comércio.
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Lições de uma construção coletiva

Plínio participou ativamente do planejamento estratégico da região 
do Lavradio, que ganhou o nome de Polo Novo Rio Antigo. O 
plano contemplava ações de curto, médio e longo prazos. Após a 
execução de todas as etapas planejadas, a ACCRA decidiu mudar 
a sua denominação e passou a se chamar Associação Histórica, 
Cultural e Gastronômica Polo Novo Rio Antigo. Em 2006, a ACCRA 
contratou uma funcionária que passou a organizar a Feira Rio 
Antigo. Em 2013, esse evento completou 18 anos de existência com 
um público em torno de 30 mil visitantes por dia, que circulavam 
entre as 450 barracas dispostas na rua. Os organizadores estimavam 
existir uma fila de 1.500 interessados em participar do evento. 

Outros eventos foram criados e se consolidaram na região, entre 
eles destaca-se o Jazz, Arte e Gastronomia - o evento vem sendo 
realizado desde 2011 no terceiro sábado de cada mês e conta com 
uma assessoria de imprensa contratada com a missão de divulgar 
as realizações do Polo e de seus associados. 

A associação edita um jornal bimensal que destaca os negócios, 
funcionários, eventos e comemorações da região. Em 2006, a 
Prefeitura do Rio de Janeiro publicou um decreto criando o Polo 
Cultural e Gastronômico do Novo Rio Antigo, com o objetivo 
de promover e manter ações articuladas com organizações 
da sociedade civil, visando estabelecer parcerias, otimizar os 
investimentos públicos e acelerar o ritmo dos melhoramentos e 
da qualificação da região do Lavradio.

A parceria da prefeitura com a ACCRA se forteceu com a criação 
do Polo que se tornou precursor de outros projetos, como 
o Rio Sustentável. Essa iniciativa teve foco na sensibilização 
socioambiental dos empresários e colaboradores em relação à 
destinação de resíduos das empresas e diminuição do lixo nas 
ruas. 
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A associação realiza eleição a cada três anos e é gerida com o 
apoio de comitês formados pelos associados. A organização está 
devidamente legalizada e habilitada a participar de editais públicos 
de fomento.  A ACCRA tem atuado no sentido de buscar a isenção 
e diminuição de impostos dos comerciantes locais. A boa relação 
estabelecida com o poder público tem garantido que as solicitações 
de melhoria para a região sejam atendidas.

A região, em franco desenvolvimento econômico, recebe 
constantemente novos estabelecimentos tais como casas de shows, 
restaurantes, fastfood, condomínios residenciais, hotéis e centros 
empresariais, além do incentivo público ao restauro dos imóveis.  

Em 2013, o Rio Scenarium – Pavilhão da Cultura, herdeiro do 
Scenarium Antique, de propriedade de Plínio e seu sócio Nelson - foi 
considerado pelo jornal francês Le Monde uma das melhores casas 
noturnas do mundo.  O estabelecimento recebe um público de 
mais de duas mil pessoas ao longo da noite, tem como diferencial 
a decoração com peças de antiguidade, e o samba tradicional e a 
música popular brasileira como marcas registradas da casa.

Plínio mostrou que a ação empresarial articulada pode interferir 
positivamente na recuperação de uma região inteira, como se viu 
com a revitalização da Rua do Lavradio e a criação do Polo Novo 
Rio Antigo. Mostrou também que a ação civil é compatível com a 
gestão competente de um empreendimento empresarial como o 
Rio Scenarium.
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Questões para discussão

1)	Q uais os principais desafios enfretados por Plínio para a 
articulação dos empresários integrantes da associação 
empresarial ACCRA?

2)	Q uais os principais vantagens e desvantagens da parceria 
público-privada que se estabeleceu entre a ACCRA e a 
Prefeitura do Rio de Janeiro?

3)	Q uais as competências empreendedoras mais destacadas 
em Plínio?
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Participação do Sebrae/RJ e parceiros

O Sebrae/RJ e o Senac Rio criaram a metodologia Unir e Vencer 
com o objetivo de fomentar a cultura associativa em agrupamentos 
empresariais. O projeto Unir e Vencer desenvolveu ações de orga-
nização de aglomerados comerciais e centros especializados de 
comércio em 28 municípios do Estado do Rio de Janeiro, de outubro 
de 2003 a dezembro de 2008, que resultaram na implantação de 
mais de 20 polos comerciais e 30 mil empresas beneficiadas. Essa 
metodologia passou a ser modelo para processos de intervenção 
realizados por várias instituições. 

Ela se inicia por meio de uma visita técnica realizada na delimitação 
proposta pelo Sebrae/RJ e pelos parceiros, a fim de conhecer melhor 
o perfil empresarial da localidade visitada. Depois da sensibilização 
nas empresas, acontece o planejamento estratégico, com a 
elaboração de um plano de ação de curto a longo prazos. São essas 
ações que serão implementadas pelos empresários, com o apoio 
do Sebrae/RJ e das entidades parceiras. O Sebrae/RJ disponibiliza 
técnicos e consultores para serem os gestores dos polos, a fim de 
organizar os trabalhos e ajudar na priorização das ações planejadas 
nas reuniões, que podem ser semanais, quinzenais ou mensais.  

Participam da governança do Polo Novo Rio Antigo as seguintes 
entidades: Sebrae/RJ, Sindicato de Hotéis, Bares e Restaurantes do 
Rio de Janeiro (SindRio), Associação Comercial do Rio de Janeiro 
(ACRJ), Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal e Prefeitura do Rio.


